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GUIMAQÃESJ Willª-W “ l ª w  womªdã-répahlmá dos monte uma Viagem al Veneno,- 

Politica estran- 
geira 

A questão irlandrm routi— 
nun :: proucunparo espi'itn pu— 
bllGU' 

l') snr. Gladstone, chefe zi.) 
[):Ll'l-lfin liiwrzil, arnljn 'in publi— 
rnr mn [nr-milano sobre 0 bill dn 
ropa-saíu» para a Irlanda, qúe 
(fulllijitlu enm-girº.;nnmnr. 

: Ene ball, diz (: snr. Gla- 
tlstnno. & pnl' n irlanda uma 
questão de soll'rimcnln, e & lr— 
lannln sabe muito bem anno lm- 
dr- snll'rcr. 

«Para a Insªlnterro é uma 
altissima questão de honra lazer 
com que o bill não prosigu. por- 
nnca honra &. o primeiro dever de 
toda a grande nação. 

'Em HTli.—-%.rrxninn n il- 
lustrc calmaria,—o nwrlmg ÚL'S 
oprrorios den força ao movimen— 
to l_mlguro. Que o "motim; de se— 
gnnsln-leíra, sein o nllioio lune- 
ln'c para asno bill lle rr'pl'ussão, n 
pnior. n mula inenllrnnu, (: mais 
injostn. que jánnis sr lrm suª-|- 
ll'Cllllin à,:ipnrumção de nenhum 
purlmnnnln. » 

HNn dia 3 realisurctm-sr rm 

| prnlrslnz' contra .- pl'njoclo de. lei 
de l'elll"'ªhú % p o'n n lrl nda. 

inglaterra os seus negocios nn 
Alghmnslnn. Pª'ªf'lºº u. julg.-n' por 
despacho:; pn'intulnrrs nin Boul- 
lmml, l'ecwliillos um Londres, ª 
snzmçâo :.lo emir é ::"m crítica que 
se. ve" no cmo [lb prtlirnuxilw nos 

, mglrzvª. 
Enlll noticia nun já foi (|ES- 

menudu, parece nonlirmnr-se ogo- 
ra. 

Aer-x-esrcnlr—se ainda que 
um de.—"punho «lc. Barllm (India 9, 
allrilvuintlo sunnnn gravidade às 
noticias do emirnm, julgo emi- 
nente um:; [noto formidm'el no 
Asia Central entre & lnglatérra e 
a Rusia. 

_ºão pnnrn lranqnillisado- 
ras as noticias recebidas rm Lon 
rlros. com referem ia à sando da 
imprrnn'iz «ln l'un—fin. 

às rcpetidnstenlalivas con- 

lado a lris.- situação em que se 
encontra a rloqnezn de Cumber- 
land, [em inllnidc de tal fôrma 
nn saude iln cznrinn, que inspira 
seri-.»; reunins nn rOrle. 

(Inn o [im zlc prnrnrnr al- 
livio à sua tloungn, :: soliernna 
da Ba.-nn umprvhmnlnrá breve— 

tra a vida do azar, e por outro“-' 

__'_ fEsln-Ins-Ulríulns meritings para acompanhada pelo rznrrwlzll. 
1 Segundo nnlirins lolegrn- 
. . . , .  plnros root.-.lmlus em Menon, sa- 

Nnn rnrrrnl melhor para a lie—sr que cumeçouon'l S. Peters- 
burgo o julgamento do processo 

-insmnrarln cuntrn os :mausndns 
(lo nltenlmlo nonnnnllirln contra 
o azar, concorrendo :; este acto 

ª.rlelogndos «Ja nobrem c da bur- 
gucziu. 

Um lrlegrommn de Vienna 
publicado no dia 7 pelo jornal 
inglcz Daily—Chronicle allirma. 
baseado em nolirins de bons re- 
ferencias ele 5. Petersburgo, que 
entro na nunlcl'nsns pes.—mus, pre- 
sas rm consequencia «Ius alien- 
lndns ronnnclli:lns contra czar, 
se encontra o filho do general 
Krok, colnmnndnnle da. Varsovia 
que verdadeiramente ill'll'l'íll'isuliº 
com as declarações de seu filho 
se suicidou. 

M E M .  _ . 

PliUJ EUTWGQ "" ommmmn 
Damos mais as seguintes 

informações a respeito do novo 
Codigo Commercial: 

Os lilulos cnmmerciaes 
serão rolidns. qualquer que so- 
ja ., “Jiumn em que forem ce- 
lebrndos. 
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PEN ! %" A 
, (Caminuaçãa) 

A" 23“ da julho de 1871, 
dia n'esle amu: drsignmln para 
a romagem, alguns milhar-rs 
de fieis. uns ntlrohinius pelo 
tlrvoção, muros levados pulo 
curiosidade de vor na melhora- 
mnmo'; até“ roalisodns. snhi- 
rnm '.: rllcnsln do nmntouhn, «- 
drsrurmn-nu ule'lmin clluinn «lr 
satisfação, por tc-rrm conlwci— 
do .a (tonscimrinm :uilnillialrn- 
ção dos anos rsrnnlns, 

A Cru n-ormidn níii-renin 
á u m  nSpeclo nompletumrulc 

. r iu (: mim:-ul :. Trulzis 

.... “751“m - 

nom, porqm' ['n-ln " son rrcin— 
to loi rui-lmlnszvnn-nlp rrl'urmn- 

ns ima- 
gn-m. nlli l'xiªil'llll'.1,iillºlll [Pou— 
lrns do novo :ulqun'idns. esto- 
mm roer-nlonn-nlo encnrrmdns 
pur um h::lvil nrl isln. lª. os ub— 
lrotos (i". rn l lo  :ernsívrlmontv 
nugnwnlndns :* ('lll'lliUECitÍus. Os 
torra-ços. npl'linmhm sobre a pe- 
nlªdin PáliIYHIII adornadas null] 
rustíozm nn-zns df.- ILIUZII, para 
maior rmnnnnlillndo dos ru— 
nn-irnse visi'mnrs, & plantados 
“.tlnºbnxos- & dr flores. que re— 
“gc-tavam. como podiam, na ari- 
(lrr. o :lS'hH'f'ZLl tl'nqm-llee cl imn. 
Um nwo Pass" vlrgnnlo u- mn- 
gil—“lusa, (it'llílllil) :i Assumpção 
(Io Virgn-m. foi dimu n'vssn dia 
(23) solcnmrmrnlr lwnzido e 
:lbul'to à duração dos lieis. que 
em grande nnmorn assistir.-uno 
este melo rrlígiusn «. inmnnenlo. 

Tzu-:s for-om os melhora- 
mrnlos. quo sn mmr-lnirnm no 
primeiro anno (ll-pois dn íni- 
«latin-a,- podi-ndo (lixªr—se. que 
foram as illnslros Srnhurªs vi— 
mnrnnrnsrs. os. que por suas 
mãos pimlosns lançaram :: pri- 
meiro pollrn n'nm rclil'iuio. que 
mnis'lnrjn so lurnnrn notavel & 
grandioso. 

_.- — _ — — _ . . I  -—.-I _ i " '  'E'.*VI_I.I4WI l - i  l l “ . -  

Nn nuno se-gninlo do 1871 
a l872 mais nlguns drrnlns. 
dominmlm pelo grandioso rlein 
[luªsuwlhornnwnlns do Iªnnlln, 
com tão bons uuspirins invern- 
clos, virªram oncnrpnrnr—so nos 
prinndvos. & nrnpu-nlnmrln-se 
lndns dL'VÍªl'ilS ('lll [ fu - jus to  fim. 
ronsrgnirnm animar o (insen- 
aver  muiln nntnvnlnwnio os 
mesmos mnlllnrnmonlos. No es 
ouço d'este segundo nnoo.á eus 
tude muilns sacrifícios r [rabu- 
lhus. renliznrann—se alguns re- 
paros no Hospício (ln Senhora : 
mandaram ostndnr por um eo- 
grnhriro cn:.ipelmlo () niroln— 
tnnnlo das nguus, que s::hindo 
(lu lªnlllv (it: Santa Catharina. 
devem ser convonirnlcnnznte 
amnha-mias pura o lncal da 
Penha: 0 mesmo rngmrhoirn 
levantou & [Jlnnla lnpugrnplli- 
ou, que deve regular:: disposi- 
ção e cooslrurçán de sois Pus- 
sos: fundou-sn a irmandade de 
Nosso Sonho ':: do Carmo do 
Penha. nom eslolnlos ':lpprn'w - 
dos por alvará do “23 de Março 
de 1872: e finalmente princi- 
pinu-se e Concluiu—58 :) srgnni- 
du Posso.qoe foi onlrnnmnonle 
benzitluu 21 de julho de 4872, 
em honra da Annunciução da 
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Iigrnphion sorri admissível em 
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-' os offnitoa mgninlrs : 
(ls lvlvgrnmums. nnjnn uri— 

ginnes h:;jum sido vsrriptns n 
hnsignntlns, o u  súnn-nlo nual- 
;znnilns ou lirmmlas pelo pci—'Sou 
em cujo numr são frito.—=. 
nqnvllvs a sr. prnvur llnwrmn 
sido expedidos, on mznnlndns 
nxprclir, prin possua: designada 
cmnn oxpetlialor. Lvrnn ;: força 
pra nturiu,qne :: lui ntl l ibun 
aos (lm-umrnLns porlionlzn-rs. 

O mandato, 0 [()-ln n prrs— 
[ação de connenlinn-nlr' ainda 
iullicinl. transnullitlnn lrlegra- 
phíonmenlu. crnn a “signatu- 
rn rocnnlleoiulzu nulllomirmnu-n— 
tn, [mr luboliãn. são validos & 
falem pro 'n em juizo. 

Todo o erro, alteração, ou 
demoro. nn transmissão de le. 
lrgrnnnnns. serão imnutnreis, 
nos termos gemas de dir-nim, :) 
pessºa que lhes deu causa. 

Premmír-so—hn is:-nto lilº 
tudu :| culpa () oxln-cl'nlnr d'um 

1219311111“;n a boia“ feito 
conferir :» recommendar. ”nos 
termoà dos respectivos regulo- 
mentos. 

A data do telngromma fi- 
xo.:itê prova rm uonlrario. o 
dia e a hora mn que foi expedido 
clientirnmento. ou recebido 
nas respertiras eslaçõus. 

Hua-nodo divergennin entre 
os omniplures dos Conti-nulos 

f -  
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Virgem: tendo os mesmns dr- 
voloq conseguido para o primei— 
ro uma imagem magnifica da 
Assumpção. esculplnrn ao nn- 
lurnl. nin-n du muito morro:- 
monlo o rnlor. Alrm do lnrln 
Isto ainda no dia do romagem, 
este nuno imnwnsnmrnle o co- 
mo nuucn I.:“m oonnorridu, viu— 
se (lvhzucxn d'um limln grupo 
de pmmlos uma [lillnrnscn gru- 
ta, nomlo sv ruprf-Su-nlnvn S. 
Francisco Xavier inissionnndo 
nos sorlõrs d'Americn; u ima- 
gem é d'uma ,.esuuplura Liu,-ns: 
'proliensii'nl. e foi oli'erecnla o 
[nom da irmnnrhn'ln por um de— 
voto nu!.nrnl (Ie Guimarães. 

Allªm do now-sounds groo- 
diosos planus, tracto—so aolunl- 
nnmtr dn reforma completo do 
Hospício: da acquisiçnodos lor- 
renos necessarios _pnrn uma 
obra, qUe pode vir a ser de pri- 
meira ordem. no seu genero; 
du conslruução de novos Pus- 
soszcln urvnrisnçâo dos terrenos 
já pc-erloncnntrsá Srnlnnn, e n 
uhorlnrn d'umn esli-ndo, que 
seguindo de Guimarães pela de 
Fafe até á freguezin de S. lio- 
mno. cnrlod'nqui pelo Senhor 
dos Sou—udios. para nos ligar com 
a Penha. 

oorréápondoilcin. ÍMQJ-eà'n'nâiãõã polos 'oonlrnhon- 
e's. & londu nn mn vslipulnçã'o 
ínlrrvínc!) crnrrrlor. os lur-sc-  

íllll polo url-" dos livros «l'rªtvs 
iron—"tur. Rv'íllln'u que 53 :icln-m 
'dovírlnnmnh- nrrmnznlns. 

ronmmr- 
ciarrs os (fo-nbrigmlus são soli - 

-.! Win.-a, salvo rslipuhçãn cun- 
xrnrin. 

Est.-| prnanmpção mão é 
nxh-n-irn :m— nnn rmnmvr tino- 
um. quan to  nos cnnlrm-Ins que, 
em relação o eslvn, não consti- 
tuirmn nulo—= ranmnr-rrinnª. 

Todo el (iznlor (ln obriga- 
ção mercantil ainda ' l"ª' não 
snj-.. cornnn'rcinnio. é solid;:- 
rm .  

Embora o neto seja mor. 
comil, só «mm rubor-"10 ;: um dor. 
conlroln-nufs. *erá. conlludo, 
regulado prin loi oommnrrinl. 
snlrus na disposição:; cancer- 
nrnlvas ás pessoas dos comun-r- 
cínnli's, e qnm-sar pre—ceri— 
pçõrs r m  mnlrnr in,  

[i.n'nlá lognl' no decurso 0 
çnnlngl'm do juros, tªm -tndns 
os netos commerçinos, em que 
“for de direito ou uso, ven— 
oermn-se & nos mais roms es— 
pecincs, fixados no oudigo. 

A m:: de juros onnnnor- 
ciar—s só pode ser fixada no r 
usnri No. 

ilovrndn eslipninçãn do jn- 
ros, sem fixação do unam-alen— 
(ir-r—se—llu fixmlo a de seis por 
conto ini anno.  

l N:"; oln'ignçõrs 

Hn bom funil-idos vspºrun- 
çnse muito pomlornsos moli- 
vns pura ucrmlilarnms. quo m. 
do venho n |ºn;.lis;:r-s.-- um bro- 
ros nnnus, por:]no rstá onipr- 
nhmln " is la  :| bm! vunlaulr (188 
vnnnrotwnsr-s o puro.—; rirrnm- 
visinluns. r Imrquv sr vou!-.| mm! 
:! rnlinsn prulrcçnn n t lm-Mido 
pull-intiuno dos nossos irmãos 
:l'nlu-nl-nmr. quo]. twin ("nud- 
jnvuuln (: conlinunm o t'tmtijllval' 
ns ohrns cum valiosos sommnsi 
Demais. n nlluonmu rolnnturia 
dªs. esmolas, ? prouwssns n 
ofl'm'lo d'niolns do cul to,  
o olfrl'roinn'nlu llr sorri-tos 
gra tu i tos ,  e muito"- m t l r n s  
rarinllns ( lnnulirns. mm q u e  u 
Sonho:-n Iam sinln nmm-mplmla 
u'eslns ullimns la'mpns, l ª vam-  
nos :: crer com lirinvzn, que 
Aqumlln. que foi ole-vniln rmre 
os ceclru's do Líbano». ú Sumiu-n 
dos cyprvslos «lr Sinn r no prr— 
fllll dns flores do Comu-lio, 
(luar ognnlinrnln ser lummlu 
& exullndu Sobre :: rolo.—au (IHS. 
umnlnnhns. « à sombra «an.—.". I'll-'- 
cbedos dn lllagcslºsu l'unlm. 

, !  .! 
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as Poucas" MILITARES na 
ALLEMAMLX EFRANÇA 

Temos presente um quadro sin- 
pnlar formado n'nm importante cen— , 
tt'n t l r l in iun. «pn. m;.tom mu] pre,- 

eisão os dados trecos—'ttt'im para dar 
uma ideia do poder militar d'aipwl. 
las «luas nações, dia um jornal ma- 
drilrno. 

A Aiiomauiia tonta uma pupu— 
lação de 36 milhoes“ ? a França do, 
37. r'nt't't'apondtttlt'ln a primeira no: 
r h  Wil" (L'i'í «* L H  a «vp 'inla. () 
maçom—.um do exercito alluuiâo al- 
rança a ril'ru (lr 1673 milhões rl.- 
pawutas & o da armada 56. eleven 
rio-ae o da França a 020 milhoes 
paras as forças de terra e a 189 pa- 
ra as do mar. 

A proporção dm orçamentos 
de guerra com os generaes de Esta 
do resulta na All:-manha em 20 por 
too e na França um tt). 

Em tempo de paz o exercito 
allumao consta de “5:000 homem. 
aos que se aggreuarâo nos orçamen- 
tos" proximo—' 45.000. rom; relienrli- 
dos ni recente lei do eetenario mi- 
litar. e o de França ti!-'lzlltltl, que 
trarão no proximo anno economico 
um angmªnto do .ttztlttfl 

Em tempo de guerra o cxcr- ' 
cito allemão emita com i.!iGºOtlt) 
homens. e o de França com 
t.887:000. 

A intantoria allemao conta em 
tempo de par. com 31:33:00 solda 

dos, e, em tempo de guerra. com 
t.;“i'r'iztmo. A tramieza conta em 
tempo de paz com 359.000 homens 
e no de guerra t.5!t7:000. 

A ravallaria ailemão, em tempo 
de paz. à de 68:00“ carallos. (: no 
de guerra de 15t00, e a franceza 
de 75:000, em tempo de paz, e de 
93.000, em tempo de guerra. 

A marinha allemão. em tempo 
de paz. éde t6:000 homens, e no 
de atlftrm. de amou. e a de Fran- * 
ça 701000 no primeiro nano e dê ;dª' ª g i ª :  w . . . ;  -. '.» ; ' 

I20:000 no segundo. 
Para se formar uma ideia da 

situação economica de amboa os 
paizes. consignaremos os algaris. 
mas da sua vida. A Franca tem 
actualmente uma divida de 34:000 
milhões e a Allemanlia de 8:950 
milhão., deixando para terminar o 
seguinte dado importantíssimo : 

Por causa da guerra 't'ranco- 
allemã a divida franceza tem o con- 
sidnravel augmcnto de 425000 ml— 
lhões. 

Camara. Municipal 
sensato nn Goe anula. 

Presidencia do ser. dr. loa- 
quim Jose de Meira; presentes os 
sure. vereadores dr. Abilio Torres. 
Faria e Castro. Costa Braga, Souza 
Junior. Costa Sampaio, Castro Sam- 
paio. Ferreiza d'Ahrou, dr. Luiz. 
Martins, Freitas Ribeiro, Eduardo 
Almeida o Martins da Costa. 

Abertura da sessão às l l  ho-_- 
'as. . 

Durante a sessão entrou e [0-3 
meu o seu logar o snr. administra- 
dor do concelho. Antonio Joaquim 
Alves de Mello; 

Foi lida e approvada a acta da 
sessão antecedente. 

O snr. Barros apresentou uma 
proposta para ser subsidiada a pro. 
teasora particular d'instruccão pri- 
maria da rrrguezia do Caldellas. 

A illm.ª Camara resolveu en- 
vlal—a a commissao d'instrucção pav 
ra dar o Sun parecer. 

, Entrºu em discussão a propos- 
ta domr. vereador Freitas Ribeiro. 
paneer creada uma escola d'ins- 
tracção primaria elementar na ['re- 
guezia de S. Thomé de Cahleliat. 

Snatenltada pelo proponente. 
foi combatida pelo snr. Barros, sen- 
do a iinat rejeitada por 7 votos 

"ª.—“:$ &. :, i— 

; cebislo polos falleeirlos ecclesiasticos 

'1 «P» : .Lfff 

contra a, os quaes foram dos sura. 
presidente. Braga, Sampaio e Iti— 
cardo. Em seguida o eur. dr. Luiz 
Martins explicou o seu ioto. 

Foi lido o parecer relativo à 
r-inta da gerencia da Caruara Moni 
ripai no anno de |886, que foi una- 
nimemente apprm'a'lo. 

t i  .um-, lll'. Luiz Martins apre— 
Srntou uma exposição do professor 

'oflicial Crespo. em que se allega o 
direito qro: tem ao ordenado de 
12054100 reis annnaea; uma infor- 
maçào do sur. Secretario da Cama- 
ra na qual se expõe o que a tal 
respeito se passou n'nma das tran— 
sactas vereaçoea. e uma consulta 
de sur. dr. Avelino da Silva Gni- 
marâes. _ 

Resolveu se que tudo fosse eu- 
viado ;; iluttllttlssão d'iustrucçlto pa- 
ra dar o seu parecer. 

(, mesmo snr. apresentou O 
projecto do i.“ orçamento supple— 
mentar da receita e deupeza da Ca- 
mara Municipal para n corrente an- 
no civil. 

Enviado à commissan da admi— 
nistração e fazenda para dar o sua 
parecer. 

Foi interrompida a sessão por 
meia hora para a commlasão dar o 
'>'l parecer.  

lteabcrta a sei.—xá" não compa- 
receram os snrs. vereadores Braga, 
Costa Sampaio o Ricardº. 

O snr. presidente, por parte 
da commissão, apresentou e eu o 
seu parecer d'ella sobre oorçamen- 
to supplementar, que foi unanime- 
mente approvadu. 

Itesotven—se convocar os to 
maiores contribuintes para o dia t º  
a tira de umittirom o seu parecer 
sobre o referido orçamento. 

O snr. dr. Ahilio Torres apre- 

0 COMMERCIO na: uuraranÁr—zs 

guiar, principalmente or parte 
do ernirn, o snr. Emi iano Fer- 
reira d'Alireu. _ 

Em um dos intervallos hou- ª 
re um concerto em que tomou 
parte o snr. Gonçalves Cardoso. 
distineto guitarrista. que foi mui & 
lo applamlido. 

A commissão promotora do 
melhor.-nueutos na Penha offere— 

riosos. 
O ensaiador foi o snr. pa— 

dre Joao Fernandes,que teve duas 
chamadas especiaes. 

A casa estava boa. 

Serviço posta.] 

As irregularidades que se 
têem dado na distribuição da 
correspondencia. obrigam-uns a 
algumas considerações que sub. 
mcttemoe à apreciação do digno 
“reator de correio desta cidade, 
a bem do serviço puhlim c da 
repartição que está a seu car— 
go. 

O augmeuto consideravel 
da correspondencia. a falta de 
distribuidores e o excessivo tra- 
balho a que estão obrigados os 
dist'ihuidores antunes, são, na 

ve a Cm'rcspandeucia do Norte: 

judicial que em a noite de quin- 
ta para sexta—loira um malvado 
da mais infame especie havia es- 
tuprado uma tenra creança de 

. . !“29 more». lilha dºno:—- honrados 
reu ClClS lindos banqueta aos cu— . ,  , ' . . ] 

artista.», da Praça Muuiripa . 

ça n'uni r-sttttlo lasllltn. e di— 
zem que lhe inoculàra grande 
dose de syphilisl 

crcrel—as. 

Blonstruoso 

Soh esta epígraphc. escre. 

Foi participado ao poder 

O monstro deixou a crcan- 

A' policia já anda em pro-*- 
com do :tllj"llt—'Fillttl t'l'iillllllwtuz 
que parece ter por digna cum-; 
pliro unia marc-triz que ao acha 
no hospital de S' Marcos. 

Monstruosidades d'cstas re- 
latam-Sc com a maxima rnneisào, 
porque a penne se recusa a es- 

fasciculo rl'usle notavel 
vpn— praia sem i'm-io rutrar no seu- 
atuarão da familia. li“ orualo de pri- 
mttfm.zfumxt-m<. ..:,le marina,. que 
será-: dr.—'trilnmlaa gratuitamente a 
todos os s::i's, :] ---ip;tiite's. 

rt'nucaçoas LlTTl-ZRARIAS 
BIBLIOTHECA DO (IUIU il'ALDEIA 

_ _  

A. FELICIDADE 
pon 

HENRIQUE P. ESCRICII 

Eªlà em distribuição o primeiro 
rom.-oiee, 

imc.uzuunndrtmoa :: luitttt'n dªe—aa 
nxplwntlliln ”lira aos amadores dos 
boua livros. 

Condições da (rar-igriotm'rr para as 
proiªirrcios 

A expedição e feita de quinze 

Aviªo 

Esta ennrluiilo n magnifico e 
importantlssimo Diccionario de Edu- 
ração e En.—inn. de. Campagne. tras 
lailauln a portuguez e ampliado nos 
assumptos relativos a Portugal. pe- 

Iauroado escriptor 
Camillo Castello Branco. 
to distinrto & 

em quinze rlla<. aos fascículos de 
96 paginas e uma gravura, pelo mo- 
ilicn preço de ill.) reis cada fasci- 
rnlo. [ramo de porte, pagamento 
adiantado. 

Qttt'ttt angariar lll assignaturas 
receberá um exemplar gratis. 

.4 empreza precisa de correspon- 
dentes em todos as principar-s tor- 
ras do lteiuo, onde ainda Os não to— 
nha, garantindo aos mesmos uma 
conimissão vantajosiscima. Recebe 

nossa opinião. a causa determi- 
nante das irregularidades a que 
nos ramos referir. 

A correspondencia é distri. 
sentou as seguintes propostas: 

Serão publicadas no n.' se— 
guinte. 

Foram enviadas a commissão 

||" ' . aº. 

tratar, foi levantada a sessão; 
I hora da tarde. 

*" - "ameniti— 
O arcebispo de 

Larissa 

O snr. arcebispo de Larissa, l 
cunhado do nosso illnstre een-' 
terraneo o snr. conde de Mar- 
garida. deve chegar por toda es- 
ta semana a Guimarães, onde, 
passará alguns dias, seguindo " 
depois para Lamego. afim de 
tomar sse da coadjuctoria do 
bispo 'aquella diocese. 

...—. . . . — _ _ .  

Commemoraçâo 

Para rommemorar o dia em 
que principiante as obras na _Po- 
nha. a commissão que projecta le- 
var a cabo e grandioso plano con- 

Antunio Ferreira Caldas e Antonio 
Ferreira d'Ahreu, mandou celebrar 
na rgreja da Oliveira uma missa 
por alma dos referidos sacerdotes. 

A' missa,que teve lugar na se- 
gunda-ieira, assistiram as famílias 
Caldas e Abreus e grande numero 
de pessoas. 

— — — - — — _  

Espectaculo 

Em beneficiodis melhora— 
mentos na Penha, uma traupe 
d'amadores levou ante—homem â 
acena, no theatre do D. Ali'oi'iso' 
Henriques, as conicdias -—Em 
area da avó, e Os filhos d'Adãó. 

era , 

O desempenho loi muito rc— 

, " l '. 

Wªr:?) .é? ,, & ' 
ªnªmne— _ a . _ a . a  vita 

buida irregularmente pelas casas 
dos dcstinatarios. Não é a pri- 
meira nem a segunda vez que 
sabemos d'este facto, nem é a 
, “Hein, _ 

que o nosso Cortº , 
mãos alheias (: rice-versa. 

Este assumpto e grave; e 
se o snr. Director do correio não 
tomar promptas providencias, 
reclamando pelas vias competen- 
tes os empregados de que carece 
na sua repartição, incorrerá n'u- 
ma respnneahilidade que nin- 
guem o absolverá dos prejuízos 
que, apesar seu, ha-de fa— 
talmente causar- 

0 snr. Cunha é um fone— 
eionario zelozo. activo e caem- 
plar. mas estes attributes não 
substituem os braços de que no- 
cessita na sua repartição. 

Arresre ainda que um dos 
distribuidores, apesar da sua. boa 
vontade. não pode sutislazer as 
exigencias do serviço, porque o 
aturado trabalho que tem tido, 
lhe vae eliminando as forças 
pouco a pouco. 

Chamamos, pois, a atten- 
ção do digno Director do correio 
para este assumpto. 

Associação Artistica. 

Os cavalheiros nomeados para 
averiguarem do alcance. ultima- 
mente descoberto na Associação 
Artistica, e a que nos referimos no 
numero anterior, não acceita ram a 
missão. 

No jornal de segunda—feira de 
rliraremos algumas palavras a esta 
associação, que parece estar confiem 
nada a servir de garrote ans sacri- 
tlcioa dos associados e à dignidade 
dos corpos gerentes. 

___- 

dae terceira ver., 

São 3 grossos volumes in—8.º 
grande, que se vendem na acredi- 
tada livraria Chardron de Lugrmdª: 
Genrlionm, pela quantia de 05000 d 
reis. 

Os surs. assiguantos que te— 
nham qualquer reclamação a fazer, 
dirijam-Se a rasa editora até aos 
fins de maio proximo. porque d'es- 
sa data em diante os eurs. Logan 

. XP" , r ing, 

_ _ _ — w º . . . “  

Descoberta archeo- 
logica 

A” profundidade de alguns me— 
tros abaixo do solo. descobriu-se 
em Sidon (Syria) um templo de 
marmore branco. 

lªlsrulptura, cornijas. frisos, 
columnas estão em perfeito, camilo 
de conservação. 

Ao templo estão annexas mui- 
tas cryptas contendo sarcopliagos. 

Nova. invenção 

propostas u':-ate sentido. 
Toda a correspondencia deve ser 

iaigida a Engman Litteraria e Ty— 
pographioa, e 
muda, 2! 7—Portn. 

hora. 2! !, rua do Al— 

BEFUBMA ADMINISTRATIVA 

sean; n'an'ncoa 

Publicados pelo Jornal do Perro 

Pon 

Antonio José de Canalha e Mello 

2... EDIÇÃO 

Preço . 210 reis 

Livraria=Cruz Cuutinho==l'or- 
Fez-se terça-feira. na estação to. 

dos caminhos de ferro do: Caos dos 
Soldador, experiencia das granadas 
Star para extinguir incendios. in- 
venção de mª. Harden. 

São nus frascos de vidro rheios 
de um liquido especial. perfeitamen- 
te inotIensivo, que nem o tacto pre— 
judira, o»: quaes atirando se ao lo- 
cal do fogo, com força. a fim de 
se derramar o líquido. apagam ra— 
pidamente () fogo, tornando incom- 
bnstivel toda a parte onde o liqui— 
do chega. 

A primeira experiencia cous— 
ton de uma chaminé de madeira 
cheia de tasquias de pau e papeis 
untado tudo a alcatrão e iojectado 
de petroleo. 

A lahareda que sabia pela par- 
te superior a altura de mais de 2 
metros foi promptamente extincta 
com o conthendo de tres frascos. 

Depois foi lançado o fogo a um 
grande caixote tambem cheio de 
papeis, paus, petroleo e alcatrão. 
Uma só granada apagou o fogo co- 
me por encanto. 

1 Vol. car . 

GUIA DE coavnusaçâo 

BK 

roaruuunz 
FltANUEZ, INGLEZ, 

u- . o 
& 

ALLEMÁU 
P(! l t  

o.. ar. [cansar JOllNSTUN 
500 reis 

Pelo correio, franco de porte : qum 
ouviu a. sua. im ranch-'em 

enturnpi hua 

A lin'aria: cnrfzcoumvna.. 
Editora Rua dos Caldeireiros, IB e 
20—Port0' 



”“Now EDíÇÃO PORTATIL 
DI) 

Codigo civil 
Portuguea 

COM UM '. 'l'lªINlNUl-I “A  

LEGISLAÇÃO vu.—"rlmuu'. Au 
MESMH (.Uluuu 

nhlu'culu ele;!u, » . '.;ctn Lu :':':«!.'.-.—- n 
ogulmueutu do Registo prndmt. uu 

Caixa geral de. de multas o do 
Regiao civi . ete. 

] t'nl. lll-I(3.1lu Li'tl'l png. lJr. :l'tll 
Encadernado- . , Bou 
Pelo correio, franco tie timª-tu 

quem enviara sua importan- 
eiu exu estulnpilhus 

A' llVl'ªl'l'lz'CllUZ CUUTIMIO 
=litlituru. lluu «Ins Cultleirelrus, 
18 e 213=Porto. 

CÓDIGO 

neulmsremve 
Com "ª! aluminio.-r. ir.-mlemm to.-lu 

n Iraí,-bufo“ ri.-Mitra no um.—'um- 
rmlígo. publicado (até hoje. 'i-uclu 
indo os 

REGULAMENTOS [10 PROCESSO 
ADMINISTRATIV' ' 

3 un 0091050 

REPORTORIU ALPHABETICÚ 

reeço. . . zoo reis 
Pein rurreio, ft'rmt'n u'e porte o «parºu. 

cªluniar o sem importqngulcm “am;-pum] ' 
A' venda uzrlirraria=CllUZ 

Ci'U'l'lNlItl=Efluore. Rua dos Gul- 
deireirus, 18 a 20. Porto. 

"Hermosª“ 

MOBIS-TA 
.louquina Ferreira de Casa— 

tro, discípula de M.“ Pilar, 
uehuutlu—su habilitada *a tolher 
pelo svstema da "unlista h'auee- 
za, oll'erece os seus serviços a 
todas as pcSSU'ctS que se queiram 
utiliser d'elles. 

Couloeeiouu vestidos peles 
ultimos ligurinos, ÍS—"I'pt'lljs. ru- 
xurues. eunucos. para homem e 
toda a qualidade de roupas bran— 
cas. Modernista rest-idos antigos, 
o encarrega—se de toda e qualquer 
confecção de roupas. 

PREÇOS HARATISSIMOS 

Rua Nom:- Cummerclo o . “  75 

G (”Mel-RÃ ES 

Venda de prºprie— 
dades 

Veudrm-srus rnprieãlm 
(les situadas em S. omão de 
Melão frio e S. Murtinho de 

. Uludosu. que pertencerem ou 

z-t. 
& .  

finado Antonio Joaquim Bor- 
grn (le Cat.—"Iru, vim-nude das Dc- 
ruzns. Quem os quizer comprar 

l l l  . Í t '  ( .  l i . ] :  - : - - '  ;1 F!“:lncisl 'n P(!- 
ru'lru l ' intu (lv Lemos, mul'u-IOI' 
lln quinta dos Devem-s, em Vil- 
lu Nova de Guia. 

EDITAL 

-É. ( 'omulíssão Muni- 
cipal (ln concelho de 
(i uímarâes 

Faz sultvr que u Cumuru 
"ln .srt—situ dr 12 de janeiro (l'un— 
[ & t  ªnunciº?—«dªl ”faculdades 
e ullribuiçi'irs que lhe eonfen- o 
(Indigo Administrativo nos ur- 
l igus “8.” 11.“ 18 (e 19.0." 11.0 
5.“ uppruruu a seguinte 

POSTURA 

Tudo o cão que não andar 
uçrmurlo com todo u seguran- 
çu au- ':'| morto por qualquer em— 
pregado municipal. 

Esta postura entrará em 
rigor no dia 26 do corrente 
t l lcz.  

E para constar se publica 
ro luese'nte edital e vão ser uf- 
'Íix:u'ns outros de igual theor 
nos lugares mais publicos c do 
cstvlo. 

' Guimarães. 7de abril de 
1887. E m  Auteuiolusé de Si!- 
va Busto, secretario, () subscre- 
rl. 

O Presidente, 

Lªuz'yarnns Pereira de Menem 

...... . .  

EDITAL 

A (?ommissâo Muni— 
( ei pal dºente (.*-011061110 
de (inimarâeu 

AZ publico para en— 
E“ uheelnu-nto de quem 

inlrru-ssur : 

Que no porto dª egreju de 
cada uma dos l'ru-guvzins d'esle 
enurelltu se urhn uliixndu & eo- 
pia uuthrnticu de recenseamen- 
ln  nur.» o serviço do exrt'cllu e 
urnmdu. nu porte que respeite 
tis nwnnms fl'dgllt'lIS; 

Que do:—(lu o (li.-: lO até 25 
de Abril Pula-'n patente ou casa 
do carnal-:| o «enorme dn recon- 
smmento afim de _scr exami— 
nªdo pelas partes interessadas, 
que poderão tirar coptas d'elle 
e l'nml-ns uulhvutirur por quaes 
quer “Ilíria-s publicos; 

Que durante. o mesmo pra- 
so tem (lv ser agr-escutadas á 
Conuuissãn Municipal, todas ªs 
reclamações contra a indevida 
inseripeãn ou onlissãn do re- 
ceuscumemo dos nomes do 
quoeequer manor-bee, ou contra 
o «nodo como alli estiverem de- 
siguadm asmrcumsmmeias dos 
recenseados. « bent assim as re- 
(:Iutl'laçõvs fundadas em motivo 
de exclusão ou isenção do ser- 
viço militar; 

Que as. reclamações serão 
leitos e documentarios nos ter- 

0 COMMERCIU DE GUIMARÃES 
mas dos artigos 60.“ e 61.“ do 
Regulamento de 12 de Agosto 
de 1886; 

Que :| Com mi.—são Munici- 
pal itu-dt: dor ele .ao tlm Ill de 
Maio os seus informes sobre as 
reclamações. que uosterums do 
artigo 59-º. Ihc tiverem sido 
apresentadas, e n'esse dia serão 
renlellídos os pl'ut'EáSóS ao Ad- 
ministrador do ('.omzelllo para 
serem enviados c'nlll infnrumçâo 
sua ao Tribunal administrativo, 
até au diª 25 do  dito mez de 
Maio. 

Que até ao dia 30 de Ju- 
nho Serão (:ntlumllticmlns :i Cum 
miss-[m todos as decisões prul'e— 
rides pelo T rilmual Administra- 
tire, as quaes depois de notadas 
no CildPI'ÚU (lu I'CCFIISBRÍÚGIIÍÚ- 
serão publicadas até 7 de Julho 
pelomodo pl'rsct'l no 5 2.“ 
do artigo 63." do citado Regu- 
lamento; 

Que o caderno do recen— 
Seamentu, depois de notadas as 
decisões. estará patente desde o 
dia 7 até 201113 Julho, dasª) ho- 
rus da manhã os 3 da tarde, no 
ediliriu da Caruara Municipal. 
para ser examinado por todos as 
9689005 interessadas. as quaes 
pºderão extralnr copias d'es'les 
documentos. e (ªnzol-as aulhen- 
licor por quucsquor olliciaes 
publicos. 

Que os recursos para a Re— 
lação do Distr-leio. das decisões 
proferidas pelo Tribunal Admi- 
lllsll'ªll'l'o, serão interpostas pe- 
rante o mesmo Trlbuual até ao 
dia 20 do mez de julho. poden- 
do as petiçoes de' recurso ser 
entregues ao Presidente da Com“ 
missão Municipal para que este 
as remetta áquelle Tribunal. 
como dispõe n & I.0 do arti 'o 
64.º do amam—uam“- 

,, 

o presente e serão amxeoos ou- 
tros de igual thc-or nos lugares 
do estylo. 

Guimarães A de abril de 1887 

O Presidente 

Luiz Martins Pereira de Menezes 

Arrendar—se a casa da Rua 
da Rainha n." 13 (antiga Porta 
de Ville). (,lesde jà ou [lo proxi- 
mo S. Miguel por diante. 

Para ver o tractor com .loão 
José Fernandes Guimarães no 
mesma rua. . - 

_—.—._ . . . . —  

Grande Hotel 

CALDAS DAS TAIPAS 
. 

José Garrido, proprietario 
do «Hotel Central», em Guima- 
rãea, abre no I.“ de maio um 
novo hotel nas Caldas dos Toi- 
pus, denominudo—Grande Ho- 
tel—. e installado no antigo 
palacete da casa de Villa Pou- 
eu. 

U Grande Hotel tem a 
grande vantagem de estar mui- 
to proximo do estabelecimento 
thermal, pois que apenas está 
distante tl'elle cerca lã metros 

Limpeza, oceano e mesa 
ínexcediveis. 

; É para constar se publica. 

FUNDIÇAO E SERRALHERIA 
” ' ª  Fl? GIL TltNTE e. L, ..-'. ) 

GUIMARAES 

Jºse Mendes do Castro. proprietario de amigo (: conceitua- 
dª r-PI'I'illhc-rie dos Capuchos, tomou conta da Íulwíca de fundi- 
ção tir-“tn eitlude. continuando u faZer todos as obras que se- 
jam eucouum—mlndns, quer de fundição. quer de serrolherín. 

A sua long:. pratica de serralheiro e as obras que term 
salmo. do wu amigo estabeleciuu-ntu. como alem de outras, 
duo.—. mugtul'íeºs cuáinllils, uma para o hospital (ln llliserirunlin 
º ºutra para o hotel Portuense, assim como o grmlurin o portão 
do cemih-liu publico, são u melhor garantiu que pode oll'vrr- 
('01' un resin-ítuw-l publico, nº.—." sal (l'estu cillmlc, .»..mw' nie. 
quelquer purle do puimtue Daltolll'lª com as suas enemmrmulus. 

_ A fabrica de fundição tem recebido considvrnreis mellmlºu— 
mentos e ha de continuar a «ser beneficiada,“ que se em- 
penha seriamente () seu novo proprietario, 

il.-Jãllllºlul'l «ll lll lªtlllll'tlt 
DO MEDICO 

A. 'QUINTELLA 
STE precioso (lr-[aurativo do sangue, hoje tão notavel— 
mente conhecido em todo o reino como no a_n-trun- 

geirn. éiufulire! em todas as doenças de natureza srphvhticu, 
eseruf'ulosus. rlloumullcus e de wlle. lll-se gratis tim l'illreto 
a quem o rechunnr d'ente dep )slto, onde se encontram euume 
rodas as muitas experiencias feitas nos hosuítucs publcos. a t -  
testudos de. medlens e doentes particulares. deridmueutc reco- 
nhecidos e por sua natureza iususpoitos. 

Em todos as terras importantes do puiz ha depositºs, po- 
dendo portanto encontrar-se en] todos as pharmacies. 

Depositario em Guunurães—Mnuoel José dos Santos—Run 
Santo Antonio, tambem depositar-lo das aguas de Vidago. 

ururuu vuuru '— 

Tendo a COMPANIJIA FABRIL 
SINGEB conhecimento de que mui- 
tas pessoas, que tem comprado ma- 
chinas de costura de imitação ás suas 
e (Pontal-os auctores,estão desconten- 
tisuhnus com () pest-sinto trabalho que 
lhes dão a aCODIlª.ANI—I : A S1N(i-HJR 
procurando por todºs: ora xneioa ['a'—Izar 
com que o publico conheça a boa. cons 
trução das suas lnaehinas & 0 bellis:-i- 
mo trabalho que faze-rn, e. (plan-endo fa 
eilitat' () lnais 1)nHei-iivel para poderem 
adquirir uma boa machina de coaeir, ' 

, resolveu acceitar toda e qualquer Pl?!- 
chinaàfor mais velha, que estaja.” mn 
troca 'uma. que lhe seiª. comprada. &. . 
pagar em l'lilªls'lªAçM3b35-l [)!-'“.- 5 0 0  
REIS lªUIl SENIANA sem entrada. 
alg-nula e pelo preço que lllal'calll os 
seus catalogos e a  dinheiro cont grau- 
de desconto, abatendo-se ainda. alem 
dºisso a. dit'f'erença que se combinar 
emtroca da. mac-hina. velha. 

A machina velha será. inutilisada à. 
vista do comprador, para que elle 
possa avaliar o desinteresse que nªis- 
to tem &. OODIPANIIIA. correu um euu ) 

lt—LARGÚ DE S. FRANCISCO—15 
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. A defeza dos livrei— 

ASSIGNATURAS 

Guimarânia, semestre 
Fora do G mmurâos, ídcm . 
Numero uv  ulao . . 

_ * —  

On mmmmripwu enviados à. ralação, ue— 
jnm ou não publicados, não não devolvidos. 

LUGAN & GENELIOUX 

sucunssonzs os 
ERNESTO CHálllNiON 

___-—- __  

TOS 

RESPOSTA A' . DIFFA MAÇÃO » 

nw 

Sur. visconde de Correia Botelho 

I'reço 150 reis 

O pro'lnclo liquido d'esle 
opusmln é upplioudo a auxiliar 
as despozas da Croche da S. V:- 
cmlo do Paulo. 

Na livraria Cliardron, Cle- 
rigos, iki—Porto. 

Jornal illuslrndo dc modas para 
as lamillas 

Praça da assígnamm 

Um anno . . . 145000 
Seis mezes . . . . 2510" 
Numero avulso . . 200 

Assigna-sc na livraria Char- 
dron de Lugºn & Geneliuux, 
successorcs. 

M. PINHEIRO CHAGAS 

—— 

ls'nfsnnnfms nf Jill. 
A TERRA E O MAR 

15400 
[5550 

O COMMEBClO DE GUIMARÃES 

ll COllllEllClll DE GllllllllllllS 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

86, RUA NOVA DE SANTO ANTUNEO. 86 

GUIMARAES 

COMPANHIA mann, Sll l i i l  
CAMPO DE 84 FRANCISCO 

N." [ 4 ' A  15 

U UlM A iiAiC'á 

. 

Vinde vêr 
A S  

Excellentes eainda nâo igualadus machu-mn de CORE'I'3'de LANÇAllEnlA 
OSCILANTE, que esta connpanhia ten) ú venda, 

As suas grandes vantagens não: 
Braço muito elevado. “ , 

lançadeira que leva um carrinho de algodão. 
Não precisa encher canella nem enfiar ;: lançadeira . 

A agulha é sempre rimam-cl 
Dá dois mil pontos nªum minuto! 

l.c-rissimns no ll-abnlhn e sil-ínsas arm i'gnal 
PªªPºªtº º "lªis perfeito o mais elastico, lnnln cm cnmhraia como 

uns lot-idos nmis grossos . 
Não quebra as agulhas, nem corta a iimmuln; lmlo o seu marliínisrm (* :uiuslavol e com o uso e 

os alunos está a machina somprc piu-l'uilu 

GARANTIDA “SEM LIMITES 
. 1 “ . 

' “Nº . INGER Ao alcance de todos as iorlunns. Vendo-so :! prºstnçuos & . n 
"riª.— sem presunção de entrada, e & dinheiro com grande desconto. 

" ”')—_- 
. “Í E G E R  A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios, o ainda na ultima 

» exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior zi 

.. INGER A que se fabrica e vende directamente a publico, evitando assim que o mesmo seja 
—, enganado com as imitações, & tornando so ll'esln forma a sua GARANTIA aULliiA 
" POSITIVA. 

Vendeu soo no annodo 188!» a enorme quantidade de 620389. machinas! devido isloà 
,,, (,. sua grande aceitação, snpplanhmdo assim lodos os outros systems modernos, que já 

“ mais poderão competir com a machina SINGEH. 

Não tem rival debaixo de u_enhum conceito, attestando a verdade 
dºestas palavras xuais SEIS MlLllUES de Inachinas saidas das suas tabri— 
cas. 

Ensino gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo 
tempo. ' 

Vendem-se agulhaa,algoaões, to:—caes e oleo &. preços baratª,—1 

Um grosso volume illustrado 
com . 

120 osplendidas gravuras 

Brochado . . . . 25100 
Ricnmente carlonado eau» 

rado por folhas _. 86000 

Guillanl, Aillaud & C..ª, editores 
, ;  um 

A' fundo na livraria Lollo, 
rua (1011311115, 15, Porto e em 
todos os lmpas. 

mos. ' 

DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITAES DOS DISTRICTOS DE PORTGAL 

VICTOR HUGO 

no ERÉWEÉ % 
- (EXPLENDIDA sorção Pon'l'ozrisr.) 

Preço da nssignuluru: — A obra constará de 5 volumes ou 60 fascículos em 4.” illuslrnfla 
com 500 GRAVURAS, distribuida ou) fascículos semanaes do 32 paginas ao preço de 100 reis, 
pagos no acto da entrega . 

Para as províncias () preço do fusciculo é o mesmo que no Porto, franca de porte, sendo & 
assignalurn paga adiantada e na importancia do 5 fascículos. 

A casa edilora garante a todos os individuos que angariar—em assiguaturas, a remuneração 
do 20 p. e. 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ã LIVRARIA CIVILISAÇÃO do Eduardo da 

PUBLICAÇÓES . 

Aunnncíjls <! oommnm'uadoa, por linha . 30 
Repcmçueu. . . . 

Anonimº-inn litt--nriu.. publication gmtiq 
mechendo-an um l-x'v'myl'lr l lu  ;L-imi'iintmçm 

: Acomrrzommm Ll'i'l'l'lllAlllõ 

[info:-nro por E MllJU 'I.( LV 
lrndm'çzin Ill' Mulllml Malia 
Rndrígnrs 

_ 

Um volume de mais de 5 0 0  
paginas 

pmsço mu REIS 

A OBRA é considerada com o 
um dos rmnnm-rs mais naturais 
do eminente csrriplnr frnucez. e 
assim se explica o cxlrzmrdinnrio 
sueco.—ªsc que usual lcn Io em lºi-:m— 
ç-i. Euu-c os personagens do cn— 
lrodio, muguilin quadro da villa. 
lillemriu c urlialicn dc l'ariz. li— 
gnra o pray-ii, author com nome 
do Pedro Snmlnz. 

A' vencia nas pimcipuos li— 
vrarias do palz. 
_.__.___—___. -  - -_ - . ._ .___ ._  

« . L., ** _ 

iªi—TIA 

LUZ ELECTRICA 
A luz elnclrim em oscan'descon- 

cin não prolina fumo nem color, 
sumn'lme u i'lnpmgn ile lume.—'; [m' 
issu não mm.—' explosão, e não mais 
incmuliu puz—:SHUÍ. 

Não gasta mais que l .cenlimo 
por hora o por win. 

Lannpu das incandes - 
centes 

Fraco 

N.“ U illnmimnulu oomol vela 3 Ir.:iO 
. | » ' 3  » lx. [r. 
: n n 6 n & ir.;“iO 
» r v ir! lª' 5 D'. 
» » l 20 ) 3 ÍI'. 

Envia-sa franco mediante vale do 
,zorreiu dirigido a M. lªurnonx, 7, 
rue des lllurs—nola-Hoqnello, Pariz. 

romanos E BEGMS 
PARA 

ESClilll'Eli Eli llllíliUllllAl'lllà NIMH 

Folheto de qtm trato igualmente 
das principios «! refira! da 

prusodêa 

Vende-se, nn l'nrlo na livraria 
Gutemberg de A. J. da Silva Tei- 
xeira. editor, rua da Cnucolln Ve- 
lha n.º' (ii :| UB. 

Vai montam sur vendido, pelos 
cornzspnmlcnles dºcsia livraria, nas 
capilaes de clislrlclo, :: olrculu esco- 
lar. 

Custa simplesmente 30 reis. 
Nas terras para onde fôr pelo cos- 
reio, 35. 

Aqui os correqzoiuimiles são os 
srs. Antonio Auguslo ll'd Silva Caalds 
& Teixeira de Freitas. Costa Santos, editor, rua de Santo Ildefonso. 4 e G—Porlo. 
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